
RESUMO O objetivo do presente estudo é investigar a distribuição temporal das taxas de malformações 
congênitas no estado do Rio Grande do Sul e sua associação com o uso de agrotóxicos. A pesquisa é de 
abordagem quantitativa, do tipo descritivo exploratória, realizada durante o primeiro semestre de 2022. 
O estudo foi conduzido através da associação da ocorrência de malformações com o uso de agrotóxicos, 
que foi calculada por meio dos Odds Ratios, sendo o Intervalo de Confiança (IC) adotado para as amostras 
de 95%. Houve variação nas taxas de malformações congênitas ao longo dos cinco períodos analisados. Os 
resultados indicam que há probabilidade da ocorrência de malformações no estado do Rio Grande do Sul 
estar associada ao uso de agrotóxicos. Todos os valores de variações percentuais anuais foram significati-
vos e a presença de valores positivos indica tendência de aumento anual da incidência de malformações 
congênitas no Rio Grande do Sul. É evidente ainda que há variabilidade no número de casos notificados 
para todas as malformações incluídas no estudo ao longo do período analisado. Ressalta-se a importância 
de prevenção da exposição aos agrotóxicos, visto que o uso extensivo e inadequado desses está associado 
a efeitos deletérios na saúde humana. 

PALAVRAS-CHAVE Agroquímicos. Anormalidades congênitas. Saúde pública.

ABSTRACT The aim of this study is to examine the temporal distribution of congenital malformation rates 
in Rio Grande do Sul and its potential correlation with pesticide use. This quantitative research adopts an 
exploratory descriptive approach and was conducted in the first half of 2022. The association between mal-
formation occurrences and pesticide use was determined using Odds Ratios, with a 95% Confidence Interval 
(CI) applied to the sample. The study reveals variations in congenital malformation rates across the five 
analyzed periods. The findings suggest a likely association between malformation occurrences in Rio Grande 
do Sul and pesticide use. Notably, all annual percentage variation values were statistically significant, with 
positive values indicating an annual increase in congenital malformation incidences in the region. Moreover, 
the study highlights the presence of variability in the reported cases of all malformations examined throughout 
the analyzed period. This research underscores the importance of preventing exposure to pesticides, as their 
widespread and inappropriate usage is linked to detrimental effects on human health. Safeguarding against 
such exposure becomes crucial in mitigating the risks associated with congenital malformations.
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Introdução 

A biodiversidade e extensão do território bra-
sileiro impulsionam o País a adotar um modelo 
de práticas agrícolas cada vez mais eficaz, obje-
tivando aumentar a produtividade e consolidar 
o Brasil como um dos maiores produtores de 
grãos do mundo1. Esse fato refletiu no aumento 
do consumo de agrotóxicos de diferentes tipos 
e classes toxicológicas, de forma que a venda 
de agrotóxicos no País chegou a 685.745,68 
toneladas no ano de 2020, já  no Rio Grande 
do Sul (RS) esse número chegou a 69.744,38 
toneladas no referido ano2.

O uso desses produtos, quando feito de 
forma abusiva e inadequada, pode resultar em 
impactos na saúde humana e no meio ambiente 
com efeitos em curto, médio e longo prazo1. 
Todos os anos, no Brasil, cerca de 500 mil 
pessoas são diagnosticadas com intoxicação 
por agrotóxicos, a maioria é de trabalhadores 
rurais3,4. No RS, as taxas foram de 1,56 em 2012 
e 7,08 em 2018, destaca-se ainda que no ano 
de 2019 foram registrados 577 atendimentos 
relacionados a intoxicações graves por agro-
tóxicos no estado5,6.

Além dos casos de intoxicação, há outros 
efeitos na saúde humana associados à expo-
sição aos agrotóxicos, entre esses cita-se o 
câncer, alergias, distúrbios gastrointestinais, 
respiratórios, endócrinos, reprodutivos, neu-
rológicos, além do crescente risco de suicí-
dio7–11. Há relação provada também com a 
ocorrência de malformações fetais, como 
testículo não descido, malformações do apa-
relho circulatório, sistema nervoso, aparelho 
digestivo, aparelho geniturinário, aparelho 
osteomuscular, anomalias cromossômicas, 
espinha bífida, malformação de fenda labial e 
palatina e outras malformações congênitas12,13. 
Sendo que foram registrados, no período de 
2007 a 2019, 19.953 casos de malformações 
congênitas no estado do RS14.

Assim, considerando esse número, o 
aumento das áreas cultivadas no estado, o 
aumento do uso de agrotóxicos e, por con-
sequência, da probabilidade de exposição 

materna, paterna e fetal, é necessário investir 
na realização de estudos que determinem a 
associação da ocorrência dessas malformações 
com o uso de agrotóxicos14, visto que na lite-
ratura existem poucas pesquisas abordando a 
temática supracitada, a maioria restritas aos 
estados do Mato Grosso15, Paraná16 e um no 
município de Giruá (RS)17. Tais achados revela-
ram associação significativa entre a exposição 
paterna e materna aos agrotóxicos e o risco de 
ocorrência de malformações. 

Foi observado, ainda, que as malforma-
ções congênitas de maior prevalência foram 
as cardiopatias, gastrintestinais, genituriná-
rias, músculo esqueléticas, fenda orofacial, 
anomalia do testículo não descido, malforma-
ções do tubo neural e do sistema nervoso, as 
normalmente vinculadas15–17. Nesse contex-
to, destaca-se a importância da atuação dos 
profissionais de enfermagem, com ênfase no 
cuidado da população rural, na identificação 
de suas necessidades, promoção e educação 
em saúde18–20.

Ao considerar a carência de estudos na-
cionais sobre o tema e que o estado do RS 
tem a sua economia baseada na agricultura, 
somado aos números relativos ao consumo de 
agrotóxicos no estado e que grande parte da 
população tem contato direto ou indireto com 
esses produtos, tornam-se relevantes pesquisas 
que analisam o impacto dos agrotóxicos na 
população exposta. Diante disso, esta pesquisa 
tem como objetivo investigar a distribuição 
temporal das taxas de malformações congê-
nitas no estado do RS e sua associação com o 
uso de agrotóxicos.

Material e métodos

A pesquisa é de abordagem quantitativa, do 
tipo descritivo-exploratória e foi realizada no 
estado do RS, o qual é composto por 497 mu-
nicípios19. A coleta de dados ocorreu durante 
o período de janeiro a abril de 2022.

Para determinar a associação do uso de 
agrotóxicos com a ocorrência de malformações 
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congênitas no estado, primeiramente, foi re-
alizado o levantamento das informações dos 
nascidos vivos com malformações, no período 
de 2009 a 2019. Tais dados foram obtidos no 
Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos 
do Ministério da Saúde (Sinasc)14. Trata-se de 
um sistema de informação de base populacio-
nal que agrega os registros contidos na decla-
ração de nascidos vivos, o que permite diversas 
análises na área de saúde materno-infantil. 
Foram desconsiderados os casos de nascidos 
vivos com registro ignorado ou desconhecido. 
As taxas de malformações foram calculadas 
por meio da seguinte fórmula: 

Nº de nascidos vivos com malformação × 1.000
Total de nascidos vivos no período

Foi feita uma comparação das taxas de 
malformações registradas, dividindo-se os 
dados em cinco períodos: primeiro período 
(2009-2010), segundo período (2011-2012), 
terceiro período (2013-2014), quarto período 
(2015-2016) e quinto período (2017-2019). As 
taxas referentes ao segundo período foram 
tidas como referência, uma vez que apresen-
tavam um menor nível de exposição.

A possível associação do uso de agrotóxi-
cos com a ocorrência de malformações no 
município foi calculada por meio do Odds 
Ratios (OR) e o Intervalo de Confiança (IC) 
adotado para as amostras foi de 95%. Os OR 
fornecem dados sobre a força da associação 
entre o fator estudado e o desfecho, permitindo 
que se faça um julgamento sobre uma relação 
de causalidade. 

Para a construção das variáveis de exposi-
ção, levou-se em consideração a área plantada 
em hectares, no período de 2009 a 2019, das 
culturas de soja, trigo e milho, cujos dados 
foram obtidos na base de dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística21. Bem 
como, a quantidade de agrotóxicos comer-
cializados (por princípio ativo) no RS no 
mesmo período, tais dados foram obtidos 
na base de dados do Sistema Integrado de 
Gestão de Agrotóxicos (Siga). Neste sistema, 

as empresas que comercializam agrotóxicos 
informam as movimentações de agrotóxicos 
em seu estoque, informando notas de entrada 
e saída, bem como os arquivos digitais das 
receitas agronômicas feitas pelos profissionais 
que prescrevem os agrotóxicos. 

Para análise dos dados, foram construídas 
planilhas no Microsoft Excel®. Foram formula-
das tabelas de frequências, IC de 95% e OR. As 
associações entre as variáveis independentes 
com a variável dependente foram estabelecidas 
sendo utilizados os testes de razão de chances 
com o respectivo IC de 95% para as variáveis 
categóricas. Foi adotado o nível de significân-
cia de 5% em todos os testes.

Fez-se a análise da tendência por intermé-
dio da estimativa da variação percentual anual 
(Annual Percentage Change – APC) da taxa de 
prevalência de anomalias congênitas para cada 
período e usou-se também a estatística des-
critiva simples. A apresentação dos dados foi 
feita em tabelas e gráficos. A pesquisa dispensa 
Comitê de Ética em Pesquisa por tratar-se de 
uma pesquisa documental, feita em base de 
dados de domínio público.

Resultados e discussão

Foi possível observar que a área plantada de 
soja, milho e trigo, no RS, aumentou 17,40% no 
período de 2009 a 2019. Os resultados indicam 
ainda que, em 2010, foi ocupada menor área 
de cultivo com as commodities supracitadas, 
e maior no ano de 2019 (tabela 1). A soja se 
destacou em tamanho de área cultivada no RS, 
o que é observado também em nível nacional22. 
Os resultados também apontam que há varia-
bilidade quanto a esse fator ao longo de dez 
anos (2009-2019) (tabela 1). A segunda cultura 
de maior relevância é o milho, que representa 
14,34% da área total produzida, o restante é 
destinado ao cultivo de trigo (tabela 1).

Para garantir a produtividade e qualidade de 
grãos, uma prática comum nestas commodities 
é o uso extensivo de agrotóxicos, na maioria 
das vezes acompanhado do manejo incorreto, 
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do uso inadequado dos Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs) e da falta de cons-
ciência acerca dos riscos à saúde. Tais fatores 
representam risco de exposição ocupacional 

e estão relacionados aos efeitos agudos e crô-
nicos desses na população, o que é variável de 
acordo com o princípio ativo e classificação 
toxicológica.

Tabela 1. Quantitativo de hectares plantados na produção de milho, trigo e soja no estado do Rio Grande do Sul, de 2009 
a 2019.

Ano x Cultura Milho Trigo Soja Total (ha)

2009 1.385.754.00 859.790.00 3.823.246.00 6.068.790.00

2010 1.151.397.00 787.480.00 4.021.778.00 5.960.655.00

2011 1.119.220.00 989.534.00 4.269.247.00 6.378.001.00

2012 1.100.309.00 932.390.00 4.075.389.00 6.108.088.00

2013 1.033.728.00 1.059.032.00 4.727.833.00 6.820.593.00

2014 925.514.00 1.181.979.00 4.990.042.00 7.097.535.00

2015 854.793.00 882.566.00 5.263.899.00 7.001.258.00

2016 831.221.00 691.563.00 5.541.860.00 7.064.644.00

2017 763.097.00 760.914.00 5.843.533.00 7.367.544.00

2018 740.510.00 779.045.00 5.464.084.00 6.983.639.00

2019 706.160.00 709.558.00 5.709.084.00 7.124.802.00

Fonte: elaboração própria.

No RS, os princípios ativos de agrotóxi-
cos mais comercializados entre 2009 e 2019 
foram o Glifosato Sal de Potássio, o Glifosato 
Sal de Isopropilamina, o 2,4-D, Glifosato Sal 
de Amônio e Glifosato (gráfico 1). Quanto à 
classificação toxicológica, os produtos à base 
de glifosato citados são categoria 4, ou seja, 
pouco tóxicos conforme a nova classificação 
publicada pela Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária. O 2,4-D é considerado categoria 
1 (extremamente tóxico), com restrições na 
aplicação23.

Estudos evidenciam que tanto os produ-
tos à base de glifosato, quanto o 2,4-D estão 

associados a efeitos deletérios na saúde, entre 
eles a ocorrência de malformações congênitas. 
O glifosato é o princípio ativo mais utilizado 
no Brasil24, que apesar da baixa toxicidade está 
associado ao desenvolvimento de câncer, irri-
tação cutânea, dor de cabeça, cansaço extremo, 
suor excessivo, visão turva e tonturas25. Tais 
complicações também foram relatadas em 
estudo desenvolvido no estado de São Paulo26, 
os autores ainda evidenciaram que a exposição 
ao glifosato pode estar associada a malforma-
ções congênitas. Outro efeito na saúde rela-
cionado com esse princípio ativo é a doença 
renal terminal27.
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Gráfico 1. Quantidade de agrotóxicos comercializados no Rio Grande do Sul no período de 2009 a 2019. Rio Grande do 
Sul, 2022
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Fonte: elaboração própria

O agrotóxico liberado para uso no Brasil de 
maior nível de toxicidade é o 2,4-D28. Entre os 
efeitos na saúde relacionados a este, citam-se a 
toxicidade aguda, as malformações congênitas, 
alterações neurotóxicas, nefrotóxicas, meta-
bólicas e hormonais, além da contaminação 
de leite materno, alteração dos hormônios 
estrógenos e andrógenos29 e de alterações no 
sistema cardiovascular30. 

Outros agrotóxicos com consequências 
semelhantes, entre os dez mais comer-
cializados no estado, são a Atrazina e o 
Clorotalonil (gráfico 1). Estudo realizado 
em Goiás8 indica correlação significativa 
desses princípios ativos à desregulação en-
dócrina e desenvolvimento de câncer. Já 
estudo realizado no Paraná31 evidência que 
o uso do Paraquat (gráfico 1) pode levar à 
efeitos neurotóxicos, a doença de Parkinson, 
além do alto índice de suicídio entre seus 
usuários.

Percebe-se que entre os possíveis efeitos 
deletérios na saúde causados pelos princípios 
ativos mais comercializados no RS, estão as 
malformações congênitas, o que justifica a 
inclusão dessa variável como fator de expo-
sição. Para este estudo, as análises das taxas 
de malformações congênitas foram dividi-
das em 5 períodos, de 2009-2010, 2011-2012, 
2013-2014, 2015-2016 e 2017-2019 (tabela 2), 
sendo as taxas encontradas de 7,52, 9,64, 8,79, 
8,35 e 8,94, respectivamente. A maior taxa de 
malformações congênitas foi encontrada no 
segundo período.

A análise do OR Bruta e IC de nascidos vivos 
com malformações congênitas para o estado do 
RS, resultou na malformação congênita testí-
culo não descido (OR = 4,51, IC95% = 4,21-6,01) 
em maior evidência (tabela 2). Esta anomalia 
trata-se da ausência de um ou dos dois testí-
culos na bolsa escrotal, aumentando o risco 
de hérnia, infertilidade e câncer testicular32. 
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Tabela 2. Número, Odds Ratios e Intervalos de Confiança de nascidos vivos com malformação congênita para o estado 
do Rio Grande do Sul

Tipo 2009-2010 2011-2012 2013-2014 2015-2016 2017-2019 Total OR* IC**95%

MSN 148 203 169 163 228 911 1.7 1,01-2,35

MAC 249 277 310 303 518 1.657 2.21 2,01-2,45

MFl 189 230 198 206 271 1.094 2.24 2,03-2,60

MAD 93 128 118 103 137 579 2.17 1,71-2,20

MDt 23 42 32 33 70 200 4.51 4,21-6,01

MAG 193 236 247 225 358 1.259 3.1 2,66-3,50

MDQ 13 25 9 14 11 72 1.2 0,90-2,01

MPD 282 304 307 301 416 1.610 2.3 2,15-2,62

MAO 595 729 622 586 931 3.463 2.75 2,54-3,44

OMC 299 324 350 354 544 1.871 2.8 2,35-3,01

MCN 184 171 142 134 237 868 2.6 2,35-2,78

TNV 266.895 276.651 284.665 289.770 416.211 1.534.192

TNVM 2.008 2.669 2.504 2.422 3.721 13.584

TMC 7.52 9.64 8.79 8.35 8.94 8.85

Fonte: elaboração própria.

Estudo desenvolvido no município de Giruá 
(RS), no período de 1999 a 201617, também 
relatou que a malformação de testículo não 
descido foi a que mais sobressaiu (OR = 5,6, 
IC95% = 3,85-10,41), corroborando com pes-
quisas realizadas nos estados do Paraná9 e 
de Minas Gerais33, no período de 1994-2014.

A associação dos agrotóxicos com alterações 
no sistema reprodutor, como a supracitada, 
relaciona-se ao fato de que alguns princípios 
ativos como o glifosato e 2,4-D são classificados 
como disruptores endócrinos, ou seja, subs-
tâncias químicas que promovem alterações no 
sistema hormonal humano, portanto capazes 
de influenciar a diferenciação sexual do feto e 
a malformação dos testículos não descidos16. 
Outro estudo reforça a associação entre a expo-
sição a agrotóxicos e a ocorrência de desfechos 
relacionados ao sistema reprodutor e seu papel 
como disruptores endócrinos34. 

A segunda maior relação encontrada para o 
estado refere-se às malformações do aparelho 
geniturinário (OR = 3,10, IC95% = 2,66-3,50) 
(tabela 2), corroborando com estudo transver-
sal, de caráter exploratório, desenvolvido no 
estado de Minas Gerais35, no qual os OR Bruta 

e IC encontrados foram de 2,60 e 95% = 2,34 
- 2,88 respectivamente. Divergindo deste17, 
um estudo desenvolvido em microrregiões do 
Brasil41 retratou malformações do aparelho 
circulatório (OR = 4,21, IC95% = 4,21-6,01) 
como a segunda relação significativa com a 
exposição aos agrotóxicos.

Em terceiro, citam-se (tabela 2) malforma-
ções do aparelho osteomuscular (OR = 2,80, 
IC95% = 2,35 - 3,01). Resultados semelhantes 
(OR =3,1 IC95% 2,82-3,30) foram observados 
em pesquisa realizada no estado de Santa 
Catarina32, no período de 2010-2018, e em 
análise de associação dos agrotóxicos com a 
ocorrência de malformações congênitas no 
Brasil entre 2013-201935. Ainda, afirma-se 
que essas se caracterizam por ser malforma-
ções macrossômicas, visíveis e detectáveis ao 
exame físico, diagnosticadas precocemente no 
pós-natal imediato e que estão entre as mais 
prevalentes no Recife36, local foco do recém 
citado estudo.

As malformações cromossômicas incluem-
-se como quarta maior relação (OR = 2,60 
IC95% 2,35-2,78) (tabela 2), o que também 
foi observado em estudo realizado no Nordeste 
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brasileiro37. Neste, os autores relataram que 
tais anomalias ocupavam 4,3% entre 3269 
crianças nascidas com malformações na região 
analisada. Investigando os tipos de malforma-
ções congênitas registradas em Mato Grosso 
do Sul, entre 2008 a 2016, observaram que as 
alterações cromossômicas correspondiam a 
4,04% das registradas no estado38.

As demais relações encontradas referem-se 
às malformações congênitas, deformidade dos 
pés, fenda labial e fenda palatina, malforma-
ções do aparelho circulatório, malformações do 
aparelho digestivo, malformações do sistema 
nervoso e deformidades do quadril, respecti-
vamente (tabela 2). A exposição materna aos 

agrotóxicos no primeiro trimestre gestacional 
e três meses antes da fecundação está associa-
da às malformações congênitas, sugerindo que 
populações intensamente expostas apresentam 
maior risco de malformação fetal. Esse fato 
alerta sobre a necessidade de maior atenção 
à saúde da população, em especial a mulheres 
em idade reprodutiva39. 

Na tabela 3, são apresentadas as taxas de 
malformações para os períodos de 2009-2010, 
2011-2012, 2013-2014, 2015-2016 e 2017-2019, 
que variaram entre 7,52 e 9,54. As maiores 
taxas foram encontradas entre 2011 e 2012 e 
2017-2019 (tabela 3), sendo a taxa média de 
malformações no RS de 8,64.

Tabela 3. Taxa de malformações por período, variação percentual e Intervalo de Confiança para o estado do Rio Grande 
do Sul

Período Taxa de Malformações Variação percentual Intervalo de Confiança p-valor

2009-2010 7.52 1.11% 0,60- 2,13 0

2011-2012 9.64 3.25% 1,50-4,15 0

2013-2014 8.79 11.97% 3, 4 -15,2 0

2015-2016 8.35 4.82% 1,40-6,35 0

2017-2019 8.94 4.04% 1,70-6,10 0

Fonte: elaboração própria.

Os resultados indicam também variações per-
centuais anuais significativas de: APC = 1,11% 
(IC95%=0,60-2,13), APC = 3,25 (IC95%=1,50-
5,15), APC=11,98 (IC95%=3,4-15,2), APC = 4,82 
(IC95%=1,40-6,35) e APC = 4,04 (IC95%=1,70-
6,60) nos períodos de 2009-2010, 2011-2012, 2013-
2014, 2015-2016 e 2017-2019, respectivamente 
(tabela 3). A presença de valores positivos indica 
tendência de aumento anual da incidência de 
malformações congênitas no RS. 

Estudo realizado em 201939 indicou variação 
de 2,3 e 8,61 e entre 4,2 e 10,68 nas taxas de 
malformações, bem como, variações percen-
tuais anuais (APC) de: APC = 2,5* (IC95%=1,6; 
3,3) e APC =2,8* (IC95%=1,3; 4,3) e taxas mais 

elevadas de anomalias congênitas nas micror-
regiões dos estados que apresentavam maiores 
produções de grãos. 

O gráfico 2 apresenta a distribuição tem-
poral do número de casos para cada uma 
das malformações congênitas incluídas no 
estudo, no período de 2009 e 2019. Observe-se 
que o maior número de casos notificados de 
malformações osteomusculares, foi em 2012, 
totalizando 368, enquanto que o menor valor 
foi registrado no ano de 2009, sendo de 293 
casos (gráfico 2). Os resultados evidenciam 
ainda que se trata da malformação com maior 
incidência no estado do RS, corroborando com 
pesquisa feita em Goiás40.
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Gráfico 2. Distribuição temporal do número de casos para cada uma das malformações congênitas incluídas no estudo, no período de 2009 e 2019
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Fonte: elaboração própria.

Para as malformações do aparelho circu-
latório, o número de casos notificados variou 
de 205 (2017) a 126 registros em 2009. Já para 
deformidades congênitas do quadril, foram 
notificados 14 casos em 2011 e 2 no ano de 
2014 (gráfico 2). No que se refere a anomalias 
do aparelho geniturinário, há variabilidade 
ao longo do período analisado, com índice 
superior em 2011, no qual foram registrados 
214 casos (gráfico 2). A diferença média em 
número de casos, de um ano para o outro, foi 
de 14. Em estudo desenvolvido no estado do 
Paraná41 em 2019, esse tipo de malformação 
foi a terceira com maior número de casos no-
tificados no estado.

A malformação fenda labial e fenda pala-
tina, no ano de 2012, desatacou-se com 123 
notificações, sendo que, valor inferior foi 
observado em 2017 e 2019, ambos com 86 
notificações informadas. Já pesquisa reali-
zada entre 1994 e 2014 relatou serem essas 

malformações a terceira mais incidente no 
estado de Minas Gerais33.

Destaca-se ainda que as malformações do 
aparelho digestivo apresentam curva ascen-
dente nos anos de 2011, 2012 e 2013 e maior 
número de notificações em 2012 (65) e menor 
em 2016 (42). Em relação ao testículo não 
descido, foram observados 27 casos em 2017. 
Diferente do presente estudo, em pesquisa 
desenvolvida no município de Giruá – RS17 essa 
malformação foi a que apresentou maior taxa 
de incidência no período analisado. 

As malformações do sistema nervoso apre-
sentaram maior variação em número de casos 
entre os anos de 2010, 2011, 2012 e 2013. O menor 
valor registrado foi no ano de 2010, sendo de 73 
notificações. Para as alterações cromossômicas, 
a variação no número de notificações foi de 98 
(2010) a 60 casos (2015). Outro estudo35 relatou 
que a probabilidade de ocorrência de malforma-
ções congênitas está relacionada com o avanço 
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da idade, uma vez que mulheres em idade mais 
avançada apresentam maior risco de desenvol-
ver fetos com anomalias cromossômicas. Outras 
malformações catalogadas apresentaram maiores 
picos de casos em 2018 e 2015. 

Considerações finais

Os resultados do presente estudo convergem 
com numerosas pesquisas que comprovam os 
graves danos à saúde provocados pelos agrotó-
xicos. As malformações congênitas constituem 
um importante problema de saúde pública. 
Houve variação nas taxas de malformações 
congênitas ao longo dos cinco períodos ana-
lisados, sendo as taxas encontradas de 7,52, 
9,64, 8,79, 8,35 e 8,94 respectivamente. 

Os resultados indicam que há probabilida-
de da ocorrência de malformações no estado 
do RS estar associada ao uso de agrotóxicos, 
uma vez que, todos os valores observados 
para os OR foram maiores que um. Sendo as 
maiores relações referentes às malformações: 
Congênitas do Aparelho Osteomuscular, do 
Aparelho Circulatório, Deformidades dos Pés e 
Fenda Palatina, respectivamente. Esses resul-
tados corroboram com os obtidos em outros 
estudos realizados12,15,17.

Todos os valores de variações percentuais 
anuais foram significativos e a presença de 
valores positivos indica tendência de aumento 
anual da incidência de malformações congê-
nitas no RS. É evidente ainda que há variabi-
lidade no número de casos notificados para 
todas as malformações incluídas no estudo 
ao longo do período analisado. Ressalta-se 
a importância de prevenção da exposição 
aos agrotóxicos, visto que o uso extensivo e 
inadequado desses está associado a efeitos 
deletérios na saúde humana. 
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